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 Introdução 

Temos complicado muito o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado ao interesse do sistema que pretende nos educar. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que o sistema pretende nos informar. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limita a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humano: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, para toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as mais recentes descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, cobrindo de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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1000- A população mundial é estimada em 50 milhões de pessoas.  Difusão da metalurgia do ferro entre os povos da Europa Central e Ocidental. O cultivo do aipo e dos espargos começa na Grécia. 

Esplendor comercial dos portos fenícios: Tiro, Byblos e Sidon. Na Síria, os fenícios inventam o alfabeto. 

Nesta época os Arameus estão firmemente estabelecidos em um grande número de cidades e fortalezas na Anatólia, Mesopotâmia e Síria. Itália: a cultura Villanova floresce em numerosas cidades, esplendor de Alba Longa. Espanha: o grande tesouro de Villena, com objetos de ouro, ferro, âmbar e prata somando quase dez quilos de metais. Grã-Bretanha: o cavalo branco de Uffington, arte lacustre em uma colina. 

Áustria, Lago Hallstatt: exploração de minas de sal e cemitério dos mineiros. É bem possível que alguns grupos lingüísticos indo-europeus se desloquem das estepes do norte do Mar Negro e do Cáspio (onde a técnica de equitação está sendo desenvolvida) e se instalem na bacia do Tarim, na fronteira com o deserto de Taklamakan, no Turquestão e ainda mais a leste, em Xinjiang, na China ocidental, como atestam os restos mortais de indivíduos da etnia caucasiana, com características que lembram os atuais uigures do território, e os textos escritos encontrados, usando uma língua desconhecida, mas sem dúvida indo-europeia. Na China, a pipa é inventada, provavelmente para comunicações com fins militares. Japão: começa a última fase do período Jomon. Índia: começa a metalurgia do ferro; grande prosperidade dos reinos de Panchala, Kuru, Kosala e Videja.  O cultivo da banana começa na Malásia. Na América, os Chavín organizam um reino poderoso, dominando o Peru. O cultivo do tomate começa no México. Alasca: nasce a cultura Choris, com habitações subterrâneas, candeeiros de petróleo e caça de animais marinhos. El Salvador: sítio arqueológico de El Perical: cerâmicas e vestígios de uma vila permanente. Peru: fim da cultura cupisnique. Na América do Norte, enquanto os esquimós do Ártico se estabelecem em assentamentos por vezes extensos, como o Ipintak, a agricultura começa no sudoeste, com o cultivo do milho, que é consumido pelos Chiricahuas da Tradição Cultural do Deserto, ao mesmo tempo em que começam a usar o arco e a fazer cerâmica. A nova Cultura Adena dos vales dos rios do Ohio também é agrícola, com a construção de grandes montes funerários. Na Mesoamérica, as sociedades são geralmente muito mais desenvolvidas. Os Zapotecas de San José Mogote, no Vale de Oaxaca, no México, têm hierarquias bem estabelecidas, e os habitantes de Tlatilco fazem figuras ocas, cobras de fogo e homens onça-pintada de influência Olmec, que por sua vez, constroem o centro cerimonial de Tabasco. 

A VERDADE SOBRE O REINO HEBRAICO 

O momento na história hebraica particularmente exaltado pelos livros sagrados é o período dos reinados de Davi e Salomão, considerados como reis exemplares. 

Apesar do relato bíblico, os estudiosos não acreditam que um grande reino hebraico tenha existido no período dos reinados de Saul, Davi e Salomão, afirmando que esses reis foram idealizados numa versão posterior. O registro bíblico descreve em termos brilhantes as conquistas de Davi e Salomão, mas a realidade era certamente mais modesta; e é preciso ter em mente que nenhuma fonte daquela época se refere, mesmo de passagem, a um dos dois reis ou ao Grande Israel que eles tinham criado. Em relação a Salomão, os arqueólogos nunca encontraram um documento que se referisse a ele. É notável que em nenhum Stela, nem nos arquivos egípcios, nem nos arquivos de Byblos, nem nos arquivos da Assíria ou Aram-Damas, há qualquer menção ao nome de Salomão, embora a Bíblia o descreva como um rei poderoso. O relato bíblico exagerava a grandeza do reino de Israel. Segundo muitos estudiosos, Jerusalém era "minúscula" e Judá "escassamente povoada" no século X AC. Mesmo durante os séculos IX e VIII AC, seu desenvolvimento foi moderado.  A arqueologia tem provado que os feudos hebraicos eram minúsculos, com uma economia essencialmente agrícola, estavam frequentemente em guerra uns com os outros e, portanto, tinham muito pouca influência na política do Oriente Próximo. 

999- Em muitas regiões da Europa Oriental e Ásia Central, pode-se observar um retorno progressivo ao nomadismo, após o estágio anterior de transumância mas sedentária pecuária, talvez devido à busca de 7 
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novas pastagens, à pressão das tribos agrícolas ou à ação militar em algumas cidades. No Oriente Próximo, aos freqüentes ataques dos nômades arameus soma-se a chegada de um novo povo, os caldeus, que invadem o sul da Mesopotâmia interrompendo as redes comerciais, e para aumentar o caos, um eclipse do Sol, mencionado pelas fontes babilônicas, desperta o terror supersticioso na população, e rebanhos de animais silvestres chegam nas proximidades das cidades, possivelmente empurrados por algumas enchentes que arruinaram as colheitas e causaram uma grande fome em algumas cidades, muitos habitantes assírios deixam as cidades para se refugiarem nas montanhas, na fronteira de Elam assentam-se novas tribos, como os Litau, e em meio a essa confusão se formam pequenos feudos, aliados ou vassalos das poderosas cidades de cada região. 

998- Os Hittitas fundam a vila Kahramanmaras. 

997- Na Babilônia, sabemos que dois reis com nomes desconhecidos se sucedem neste ano. 

996- Na Anatólia, foi fundada a vila de Eskisehir. China: começa o reinado de Zhaowang. 

995- Esta data marca o primeiro ano do calendário berbere.  Na Grécia: o culto ao deus Dionísio começa a se difundir. Europa: a cultura de Hallstatt está se espalhando para o norte dos Alpes, Áustria, sul da Alemanha, leste da França, Boêmia, Polônia e Hungria com elementos muito homogêneos. Nos Campos de Urnas são definidos grupos culturais em cada território, como em Lausanne, o grupo de Gava na Eslováquia e Hungria, o grupo de Rhine-Swiss, o grupo de Velatice na Áustria e Hungria, o grupo de Knoviz na Boêmia e Silésia, o grupo do Reno Médio, os do leste da França, Holanda e os do nordeste da Espanha. Nas Ilhas Britânicas: a produção de bronzes ternários (cobre, estanho e chumbo), a técnica de laminação do bronze e novos tipos em ourivesaria, possivelmente de origem irlandesa, está se expandindo.  O sudeste da Inglaterra prospera sob influência e relações com as costas atlânticas do continente. Importantes centros metalúrgicos também são desenvolvidos no Norte da Europa, que na ausência de matérias-primas são fornecidos com metal proveniente da Europa Central, dando origem a relações que difundem o ritual de cremação, como aconteceu na Scania. Na Jutlândia, a inumação é essencialmente praticada. 

994- Grécia: no sul do Peloponeso um forte terremoto afunda no mar a cidade de Pavlopetri (desconhecemos o nome desta cidade  na antiguidade)  

993- Atenas é uma cidade independente há algum tempo, embora a informação sobre ela durante a Idade das Trevas seja quase inexistente, sabemos que Tersipo foi nomeado para o cargo de arconte, o magistrado vitalicio mais importante. Egito: morte de Psusenes, seu filho Amememope é coroado faraó do Baixo Egito; os mercenários líbios estendem seu feudo de Bubastis, no Delta, anexando  Fayum. 

992- Egito: Faraó Amenemope assume a posição de Sumo Sacerdote de Amon em Tebas. Os arameus dominam grande parte da Mesopotâmia e da Síria, derrotando os babilônios e assírios. 

991- Babilônia: devido à decadência econômica e militar, as festividades religiosas tradicionais da passagem de ano não são mais celebradas.  Egito: o faraó Amenemope dedica um escrito ao seu filho com conselhos de honestidade, gentileza e maneiras de se afastar dos bajuladores: Instruções de Amenemope. 

990- Guerra entre Damasco e os Edomitas. Mediterrâneo: os fenícios se estabelecem na Sardenha, fundando Caralis, Nora e Bitia, monopolizando a extração do cobre na ilha.Na Sicília, a cultura pantalicana é influenciada pelos povos semíticos através do comércio fenício, o tipo de cerâmica muda e os povoados fortificados são estabelecidos em elevações, como Pantalica e Modica entre outros, ao mesmo tempo em que os Shakalash chegam, o que dará o nome à ilha, enquanto os Shardana (futuros sardinianos) se estabelecem na Sardenha, depois de terem devastado o Chipre por algum tempo, e os Teresh se estabelecem na Etrúria, (discute-se se são os futuros etruscos). Na Córsega, as aldeias da cultura Torreana falharam em suas tentativas de agricultura e voltaram a uma agricultura seminômade, iniciando o declínio de uma cultura que resistiu ao desaparecimento fortificando as torres com grandes muros.  Nas Ilhas Baleares, a cultura Talayotica, relacionada às culturas da Sardenha e Córsega, fez 8 
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espadas, eixos e objetos decorativos, e enterram seus mortos em cavernas naturais e cemitérios com túmulos individuais, duplos ou coletivos com cobertura de laje, como o Son Real. Na Cova des Pas, foram descobertos mais de 70 corpos cobertos com mortalhas de pele bovina e abundantes enxovais fúnebres, incluindo beliches de madeira, usados para transportar os corpos até a necrópole. Há mais de 2.000 

talayots em Maiorca, enquanto em Menorca há muitas navetas, construções de pedra em forma de nave invertida com planta elíptica e cúpula falsa, com uma câmara interna e às vezes dois andares que podem ter servido como casa ou como câmara funerária, como as encontradas em Son Oms, Can Daniel e outros. 

Na parte ocidental dos Balcãs chegam os ilíricos, entre eles os albaneses, cujo nome deriva  de uma tribo chamada Arber, ou Arbereshe. Na Grécia, os dórios, habitantes do noroeste, após avançarem em direção ao Peloponeso, às ilhas Cíclades e à costa sul da Anatólia, impõem gradualmente sua língua, organização tribal e costumes. A Grécia está imersa na Idade das Trevas, com uma tendência nos assentamentos a se concentrar e isolar, alguns nas ruínas dos micênios e outros em novos espaços, alguns grupos emigram em direção à Anatólia. Tanto Dorios quanto Jônios começam a ser governados por aristocracias tribais, lideradas por um chefe (Basileus) encarregado de distribuir o saque ou as terras conquistadas, e neste processo de reorganização surgem mitos e tradições, antigas ou importadas, que caracterizam um novo povo, o grego.  No Pacífico: Navegadores malaios colonizam a Polinésia a partir de Samoa. 

987- Ninurta Kudurri-Usur I, rei da Babilônia: anarquia na cidade. 

986 - Salomão, filho de Davi, mata seu irmão Adonias, toma o trono de Judá e se aplica à tarefa de construir um Estado muito mais forte e burocrático, com regulamentação de tributos e promoção do comércio.  Ele também incentiva a mineração e a criação de cavalos, mas acima de tudo promove a fortificação de cidades como Megiddo e Hazor e inicia os trabalhos do Templo de Jerusalém. 

985- Shirikti-Shukamuna, rei da Babilônia: guerra civil, grupos elamitas invadem a cidade. Em Judá: Salomão depõe o sacerdote Abiathar, que foi substituído por Zadok. 

984- O Elamita Marbiti Aplausur é coroado rei da Babilônia. Osocor, faraó do Baixo Egito: ele é o primeiro faraó de origem líbia. 

983- Egito: O Faraó Osocor autoriza o estabelecimento no país dos nômades líbios Mashauash, que se tornam a nova Guarda Real do Faraó. 

982- Em Judá: visita da lendária Rainha de Sabá, na tradição da Igreja Ortodoxa Etíope, é apontado que Salomão teve um filho com a Rainha de Sabá, chamado Menelik I, que seria o futuro rei da Etiópia, e de quem a tradição diz que ele tomou a Arca da Aliança de Israel, trazendo-a para o seu reino: o livro Kebra Nagast conta esta história. A aliança com os fenícios beneficia muito o reino hebreu, que atinge seu auge nestes anos. 

981- Em Judá: Salomão ordena o assassinato do general Joabe no templo de Jerusalém. Aliança entre Salomão e o Baixo Egito. 

980- Expansão dos Celtas na Europa Central e Ocidental. Entre os fenícios, a hegemonia agora pertence a Tiro, que passa a ser governada por Hiram I.Em Byblos, reina Itobaal. É estabelecida uma aliança entre Tiro e Tartesso, cuja frota colabora com a navegação e o comércio fenícios no Mediterrâneo ocidental e no Atlântico.  Na Armênia as tribos estão num processo de unificação que os assírios conhecem como o reino de Nairi, na realidade uma espécie de confederação, e o reino de Habushkia também surge, no vale de Zab, enquanto na Anatólia estão sendo organizadas confederações de emigrantes gregos, jônios, dórios e eólios, com a preponderância de Miletus, chamada Milawanda pelos antigos hititas, e que foi reconstruída após seu  incêndio pelos Povos do Mar. Ao redor da cidade de Gordio é organizado, num processo aparentemente pacífico, o reino da Frígia, de língua indo-européia, embora seus limites não sejam conhecidos. 
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979- Nabumuquim Apli, rei da Babilônia: as festividades religiosas tradicionais do Ano Novo são novamente celebradas. Salomão constrói uma frota no porto de Asiongaber, com a qual estabelece um rico comércio com Ofir e Sheba, através do Mar Vermelho. 

978- Siamon, faraó do Baixo Egito: o mais poderoso da 21ª Dinastia, inicia um período de grandes obras públicas no Egito. 

977- Egito: Pinedyem II é nomeado Sumo Sacerdote de Amon em Tebas. Salomão organiza um poderoso exército de carruagens e cavalaria. Em Judá: Salomão se casa com uma das filhas do faraó Siamon. 

976- Siamon constrói um grande templo para Amon em Memphis. China: O reinado de Muwang começa. 

975 - Elam aparece novamente nos textos; sabemos que Aksir-Nahunte governa aproximadamente neste período. 

974 - Salomão de Judá inaugura o Templo de Jerusalém num momento de agitação entre seus súditos, talvez porque vive num suntuoso palácio com "setecentas mulheres e trezentas concubinas" e goza, junto com toda a sua corte, de um padrão de vida muito acima da realidade do reino.  Os navios do soberano retornam carregados de ouro da Arábia e talvez dos reinos de Sheba ou Ophir no Iêmen e parte da Etiópia, enquanto o povo é obrigado a aceitar a corveia, um trabalho obrigatório para o Estado, e ver o território dividido em distritos não relacionados com as tribos, para evitar possíveis rebeliões. 

972- Assur-Resh Ishi II, Rei da Assíria. 

970- Os navegadores fenícios exploram a África, chegando ao país de Ofir (Em um lugar desconhecido). 


OS ARAMEUS 

O poder militar dos arameus e a debilidade estrutural dos estados da região foram as causas determinantes para este povo conseguir impor linhas dinásticas em antigos centros urbanos, onde integraram seu sistema elementar de organização governamental, cujos chefes mantinham relações especiais com o monarca local, que se apresenta como um protetor providencial. Do ponto de vista cultural, houve uma mestiçagem; assim, enquanto adotaram os deuses locais, eles conseguiram impor sua língua. Os principais centros políticos arameus foram BIT Agusi (casa de Agusi), na região de Alepo, com sua capital em Arpad; BIT Adini com sua capital em Til Barsip, montada no Eufrates; Gusana foi a capital de BIT Bahiani, na planície de Kabur; e não menos importantes foram Hamath e, sobretudo, Damasco, que manteve considerável rivalidade por dois séculos com Israel. 

968- O sacerdote Pinedyem iniciou uma vasta operação para transferir as múmias dos faraós da XXI Dinastia para locais secretos em Deir El-Bahari. 
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